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Resumo
No artigo “Estudo de dois Mapas do Geografo Robert de Vaugondy relativos ao Reino de Portugal do Século XVIII 
(1751)”, publicado na Revista Semina: Ciências Sociais e Humanas, Vol. 34, n.º 1, 2013, tentámos propor uma ex-
plicação para as divisões administrativas cartografadas, nesses mapas, através do estudo de várias obras do pe-
ríodo em referência, e de obras conexas, e concluímos que o mais consentâneo com a lógica era representarem divi-
sões eclesiásticas. Neste artigo, damos profundidade a esse trabalho através da comparação desses mapas com 
a cartografia atual, ao nível da orografia, hidrografia, definição da costa e povoamento. Apesar dos erros deteta-
dos, concluímos que o trabalho de Vaugondy, ao nível do conhecimento e representação da geografia de Portugal, 
é o melhor possível para a época, e reafirmamos a ideia de que estes dois mapas representam divisões eclesiásticas.

Palavra-Chave: Robert de Vaugondy; Divisão Administrativa; Geografia de Portugal; Cartografia.
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Abstract
In our paper “Estudo de dois Mapas do Geografo Robert de Vaugondy relativos ao Reino de Portugal do Sécu-
lo XVIII (1751)” (Study on two maps by Geographer Robert de Vaugondy representing the Kingdom of Portugal in 
the 18th century), published in Revista Semina: Ciências Sociais e Humanas, Vol. 34, Issue No 1, 2013, we tried 
to give an explanation for the administrative divisions that appear in those maps. After having studied a num-
ber of texts dedicated to the period in question and other related documents, we came to the conclusion that the 
most logic explanation for those divisions is that they represent ecclesiastical divisions. In this paper, we go further 
in our analysis and compare these two maps with some current maps of Portugal, taking into account its topogra-
phy, hydrography, shoreline definition and settlements. Although there are some errors in his maps, we can con-
clude that Robert de Vaugondy’s work, in terms of his knowledge and geographic representation of Portugal, was 
the best anyone could do at the time, and we restate the idea that the two maps represent ecclesiastical divisions.

Key-Words: Robert de Vaugondy; Administrative Division; Geography of Portugal; Cartography.

Resumen
En el articulo “Estudo de dois Mapas do Geografo Robert de Vaugondy relativos ao Reino de Portugal do Século XVIII (1751)” 
(Estudio de dos Mapas del Geógrafo Robert de Vaugondy relativos al Reino de Portugal en el Siglo XVIII (1751)), publica-
do en la Revista Semina: Ciências Sociais e Humanas, Vol. 34, nº 1, 2013, intentamos proponer una explicación para las 
divisiones administrativas cartografiadas en dichos mapas, a través del estudio de varias obras del periodo de referencia, 
y de obras conexas, y concluimos que lo mas lógico era la representación en función de las diferentes divisiones eclesiás-
ticas. En este articulo, entramos en profundidad en ese trabajo, a través de la comparación de tales mapas con la carto-
grafía actual, a nivel orográfico, hidrográfico, y definicional a nivel de costa y población. A pesar de los errores detectados, 
concluimos que el trabajo de Vaugondy, a nivel de conocimiento y representación de la geografía de Portugal, es el mejor 
posible para su época, y reafirmamos la idea de que estos dos mapas representan divisiones puramente eclesiásticas.

Palavras-Clave: Robert Vaugondy; División Administrativa, Geografía de Portugal; Cartografía.
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INTRODUÇÃO

	 Este ensaio, centrado em torno do conhecimen-
to geográfico e cartográfico de Portugal Continental, do 
século XVIII, é um desdobramento do estudo historio-
gráfico publicado por Santos (2013, p. 69-86) na Semi-
na: Ciências Sociais e Humanas, intitulado “Estudo de 
dois Mapas do Geografo Robert de Vaugondy relativos 
ao Reino de Portugal do Século XVIII (1751)”. Nesse 
estudo, de forma conclusiva, o autor propôs uma ex-
plicação para as divisões administrativas cartografadas 
nesses mapas, através da análise de várias obras do pe-
ríodo em referência e de obras conexas, tendo concluído 
que o mais consentâneo com a lógica era representa-
rem divisões eclesiásticas (SANTOS, 2013, p. 82). Não 
obstante ter chegado a conclusões fiáveis, deixou em 
aberto um estudo complementar de matriz geográfica, 
de reafirmação dessa convicção historiográfica, com o 
objetivo de apurar se existiu erro (ou não) na repre-
sentação cartográfica de Gilles Robert de Vaugondy1, e 
assim reafirmar (ou invalidar) a ideia de que estes dois 
mapas representam divisões eclesiásticas; objetivo que 
cooptámos e outorgámos enquanto objeto deste ensaio, 
ou, por outras palavras, o presente tem como objetivo 
averiguar se existiu erro de representação cartográfica, 
por desconhecimento do espaço geográfico ou das téc-
nicas de cartografia, através da comparação desses dois 
mapas com a cartografia atual, ao nível da orografia, 
hidrografia, definição da costa e povoamento. 

	 Para atingir esse objetivo iniciamos o ensaio com 
um conciso enquadramento teórico da geografia humana 
de Portugal Continental, para efeitos de enquadramento, 
e posteriormente desenvolve-se o trabalho de compara-
ção cartográfica, iniciado com a respetiva nota metodoló-
gica, onde analisamos isoladamente e de forma sequen-
cial a orográfica, a hidrográfica, a definição da costa, e 
o povoamento. Atente-se, o que fazemos sem esgotar o 
tema, uma vez que a limitação da publicação assim o de-
termina. 

Geografia Humana de Portugal Continental

	 Portugal situa-se no extremo sudoeste da Penín-
sula Ibérica, partilha da sua morfologia, e forma uma 
unidade geográfica bem individualizada relativamente ao 
resto do continente europeu (MARQUES, 1997, p.17). É 
também um dos mais pequenos países da Europa. 
	 Apresenta uma configuração retangular que con-
fronta a Ocidente e a Sul com o Oceano Atlântico, e a 
Oriente e a Norte com a Espanha. A fronteira terrestre 
hispano-portuguesa apresenta grande diversidade, e ao 
contrário do que acontece entre a fronteira hispano-fran-
cesa, maioritariamente montanhosa, a sua maior exten-
são não é definida por limites naturais (MEDEIROS, 2005, 
p. 34), não obstante a importância dos aspetos físicos, 
sobretudo dos cursos de água, não por constituírem bar-
reiras físicas, mas por representarem excelentes linhas de 
demarcação (DAVEAU, 1976). Na fronteira Norte a delimi-
tação é estabelecida por alguns trechos montanhosos, e 
na fronteira Oriente essa função cabe ao troço de alguns 
rios.

  1Assumindo que Gilles assinava os mapas como “Robert”, e Didier 
como “Robert de Vaugondy”, ou acrescentando “filho” ou “filio” após o 
nome dele (SANTOS, 2013, p. 76).
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No conjunto, a fronteira tanto corta vales de dimensões apre-

ciáveis (Lima, Tâmega), como montanhas em cujo traçado não 

se apoia (Gerês, São Mamede), como ainda percorre áreas pla-

nas, nas quais apenas os marcos a precisam (certos trechos da 

Beira e do Alentejo). Estamos muito longe do antiquado con-

ceito de «limite natural», ainda que haja razões para evocá-lo 

em determinados trechos montanhosos do Norte e nalguns dos 

troços de grandes rios (MEDEIROS, 2005, p. 34).

	 A fronteira terreste portuguesa é a mais antiga 
da Europa (MEDEIROS, 2005, p. 28). Foi delineada em 
1250, com a conquista do Algarve aos muçulmanos, e 
convertida em definitiva em 12 de setembro de 1297, 
com o Tratado de Alcanizes, assinado entre D. Dinis de 
Portugal e D. Fernando de Castela (FONSECA, 2009, p. 
46-47). Manteve-se estável desde essa altura até aos 
nossos dias, com exceção do período de domínio filipi-
no, da ocupação de Olivença por Espanha, entre 1801, 
e de alguns acertos de reduzida expressão realizados 
por convénios entre Portugal e Espanha no século XIX e 
XX, mais precisamente até 1926 (MEDEIROS, 2005, p. 
28,30). 

Portugal constitui uma entidade política dotada de fronteiras 

estáveis a partir do século XIII, cuja existência como reino au-

tónomo desde o século XII apenas foi suspensa durante pouco 

mais de meio século (1580-1640) e que nunca se defrontou 

com problemas de unidade linguística. A generalidade dos his-

toriadores deu por adquirida a existência imemorial da nação 

(MONTEIRO & PINTO, 2005, p. 52).

	 Isto faz de Portugal a mais antiga formação polí-
tica da Europa, até prematura quando comparada com o 
verificado em outros países, onde os conflitos étnicos e/
ou políticos, as rivalidades e reivindicações de naciona-
lidades condicionam a definição das fronteiras (MEDEI-
ROS, 2005, p. 28), como aconteceu na região sudeste 
da Europa, com a desintegração da Jugoslávia, por con-
flitos étnicos. A República de Montenegro só este sécu-
lo declarou oficialmente a independência, recebendo a 
aceitação da ONU em 20062.
	 Consideramos assim que a antiguidade e impor-
tância cultural da divisão administrativa portuguesa, 
e da fronteira territorial, teria condições ímpares para 
oferecer aos investigadores e cientistas nacionais e in-
ternacionais o melhor conhecimento geográfico e carto-
gráfico, mesmo no século XVIII. Atente-se que, apesar 
da realização de mapas requerer arte e ciência, nessa 
data já não eram novidade, muito pelo contrário, con-
tavam com uma história que remota ao 3ª milênio a.C. 
(ADONIAS, 1969, p. 42), senão mesmo, precedendo à 
linguagem escrita e aos sistemas numéricos (HARLEY & 
WOODWARD, 1987, p. 1-3). Acrescem os ensinamentos 
iniciados com a Cartografia Clássica, que faz coincidir 
o nascimento da cartografia científica com a criação da 
primeira rede de projeção cartográfica, e com a primei-
ra medição (mais precisa) da circunferência terrestre 
por Eratóstenes (c. 276-196 a.C.) (RUDAUX, 1960, p. 
23-24; CORTESÃO, 1969, p. 6; ADONIAS, 1969, p. 46; 

2Note-se que antes da independência já tinha instituições, leis e re-
gulamentos próprios.
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GASPAR, 2000, p. 1; DIAS, 2004, p. 30,38), conside-
rado “the parent of scientific geography” (BUNBURY, 
1883, p. XXVII) “and at least “worthy of alpha” in that 
subject, particularly for his remarkable measurement of 
the circumference of the earth” (THROWER, 2008, p. 
20)3. E não poderíamos esquecer os périplos, no sécu-
lo V a.C., os mais antigos documentos geográficos da 
autoria de Heródoto, que descreviam com minudência 
a viagem entre pontos de referência ao longo da costa, 
como fariam os portulanos, na Idade Média (SANTOS, 
2014, p. 41-42). Aliás, em meados do século XVIII, es-
tavam a ser empreendidos levantamentos geodésicos 
e topográficos por toda a Europa, de forma sistemáti-
ca, com vista à criação de redes geodésicas, o que em 
Portugal foi iniciado em 1788, no reinado de D. Maria 
I, com o objetivo imediato de elaborar a Carta Geral do 
Reino (GASPAR, 2000, p. 22). 	
	 Acresce que, tendo a conversão definitiva dos 
limites administrativos de Portugal ocorrido no século 
XIII, e sendo o trabalho de Robert de Vaugondy do sé-
culo XVIII, temos de considerar o conhecimento adqui-
rido ao longo de quase cinco séculos, que foi intenso em 
avanços na produção de Cartografia, e também na Ge-
ografia (CORTESÃO & MOTA, 1987), sobretudo a partir 
do século XVI, quando começam a surgir alguns traba-
lhos precursores da disciplina relativos ao país, no seu 
conjunto, ou em regiões, cidades ou lugares, estudadas 

de forma isolada (MEDEIROS, 2005, p. 40), de que são 
exemplo: o mapa corográfico de Álvares Seco de 1561 
(FERREIRA et al., 1957; CORTESÃO & MOTA, 1987; DA-
VEAU, 2000; DIAS, 2006), a obra De antiquitatibus Lu-
sitaniae de André de Resende (RESENDE, 1593), a obra 
Descripção do Reino de Portugal de Duarte Nunes do 
Leão (LEÃO, 1610), a Carta da Correição de Santarém 
(ALBERNAZ, 1640), e do mesmo autor a Carta da fron-
teira entre o Alentejo e a Estremadura espanhola, único 
exemplar conhecido de um mapa impresso do Alentejo 
Central e da Estremadura espanhola confinante (AL-
BERNAZ, 1644) (atribuição de autor e datas com base 
em CORTESÃO & MOTA, 1960, p. 142), e uma série de 
cartas corográficas, sobretudo nos séculos XVII e XVIII4 

(MEDEIROS, 2005, p. 41), destacando-se a Corografia 
portugueza e descripçam topografica do famoso Reyno 
de Portugal (COSTA, 1706, 1708, 1712), que, não obs-
tante alguns erros e inexatidões, era de máximo relevo 
para o conhecimento do território. 
	 A produção de cartografia de Portugal Continen-
tal dilata-se nos séculos XIX e XX, em quantidade e 
qualidade, tanto realizada por portugueses como por es-
trangeiros. Sem fazer uma enumeração exaustiva, que 
não é o objetivo, destacamos como produção externa 
Essai statistique sur le royaume de Portugal et d’Algarve 
e Variétés politico-statistiques sur la monarchie portu-
gaise, ambos do mesmo autor (BALBI, 1822a,b), que 

  3Não obstante, Thrower (2008, p 20) considera ter sido Eudoxo de Gnidus o primeiro a calcular o valor da circunferência da Terra: “Eratosthenes 
was not the first to compute a figure for the circumference of the earth; this distinction may belong to Eudoxus of Gnidus (d. ca. 355 B.C.), who 
estimated its measurement at 400,000 stades and who also made a celestial globe, no longer extant”.

  4O século XVII reflete uma reduzida impressão de mapas, o que decorreu do contexto da restauração da independência, altura em que os poucos 
mapas impressos estavam de alguma forma relacionados com assuntos bélicos. 
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apesar de alguma debilidade técnica e científica, foram 
de enorme relevo para o conhecimento da altura, ou, 
como produção interna, o início dos levantamentos em 
1953 da primeira carta corográfica regular de Portu-
gal, a Carta Chorographica de Portugal, na escala 1:100 
000, constituída por 37 folhas. Os levantamentos foram 
concluídos em 1892, decorreram no sentido Norte/Sul, 
realizados sobretudo por militares. Um trabalho desen-
volvido pela então Direção-Geral dos Trabalhos Geodé-
sicos do Reino. A edição foi realizada à medida que os 
levantamentos eram concluídos, por áreas, entre 1856 
e 1904. Trabalho que seria condecorado na exposição 
do Congresso Internacional das Ciências Geográficas de 
Paris, em 1875, com a Lettre de Distinction. Outras car-
tas corográficas se seguiram, inclusive realizadas para 
os territórios coloniais portugueses, como a Carta Cho-
rographica da India Portuguesa, ou o Mappa dos reinos 
de Angola e Benguella, ambas de 1860, entre outras, al-
gumas das quais de maior valor geográfico, como a Ge-
ografia e Estatística Geral de Portugal e Colónias (PÉRY, 
1875), ou a Carta orographica e regional de Portugal 
(1875), publicada em Cartas elementares de Portugal 
para uso das escolas (GOMES, 1878), uma coleção de 
cinco mapas produzidos com elevado rigor cartográfico, 
obra que marca o início dos estudos geográficos com 
base verdadeiramente científica em Portugal (ALEGRIA, 
1977, p. 170).

Notas metodológicas

	 Este ponto do trabalho explica a metodologia 
aplicada nos subcapítulos seguintes, de Orografia, Hi-
drografia, Definição da Costa e Povoamento, onde se 
pretende estabelecer relações de análise entre a atu-
al geografia de Portugal e os trabalhos de Vaugondy 
(1751a,b): Partie Septentrionale du Royaume de Por-
tugal, par le Sr. Robert, Geographe ordinaire du Roy. 
Avec Privilege. 1751. e Partie Meridionale du Royaume 
de Portugal, par le Sr. Robert, Geographe ordinaire du 
Roy. Avec Privilege. 1751. 
	 A análise vai ser feita individualmente às pro-
víncias do reino de Portugal e os dados vão ser apre-
sentados de forma desagregada. Desagregar a informa-
ção pretende aumentar o detalhe e as interpretações 
possíveis, e avaliar se os conhecimentos de Robert de 
Vaugondy, e dos técnicos portugueses que o auxiliaram, 
eram tão completos para o interior quanto o eram para 
o litoral, uma vez que o litoral era conhecido por muitos 
geógrafos, que pediam informação a navegadores (mé-
todo tradicional de levantamento), o que já não acon-
tecia no interior do território. Mesmo no caso dos rios 
navegáveis utilizados para o transporte de mercadorias, 
que eram bastantes, era reduzido o conhecimento “me-
diatizado”, tal como o era em relação à orografia, o que 
dificultava o levantamento de dados geográficos no in-
terior do território.
	 A geografia física, o relevo, a hidrografia e a li-
nha de costa serão abordados com maior profundida-
de. Na orografia vai ser analisada a sua distribuição ao 



174

Revista Geografares, n°16, p.168-208, Janeiro-Junho, 2014
ISSN 2175 -3709

Comparação com a cartografia atual, ao nível da orografia, hidrografia, definição da costa e povoamento, de dois Mapas do Geografo Robert de Vaugondy 
relativos ao Reino de Portugal do Século XVIII (1751)
Santos, M.  

longo do reino de Portugal e vão expor-se diferenças 
resultantes da comparação cartografia antiga/atual. Na 
hidrografia será feita uma análise comparativa entre a 
atualidade e os mapas de Robert Vaugondy, tendo em 
consideração hidrónimos (nomes de rios e outros cursos 
de água) e limnónimos (nomes de lagos), e a sua im-
plementação física. Os rios que percorrem áreas litorais 
e interiores são inscritos somente uma vez, na coluna 
pertencente a áreas do Litoral. Na definição da costa 
proceder-se-á somente à comparação cartografia anti-
ga/atual. Sempre que for possível recorre-se a imagens 
para consolidar as palavras.
	 Em relação à definição da costa e ao povoamen-
to a análise será resumida. Dos quatro subcapítulos que 
nos propomos analisar, são estes que têm menos infor-
mação representada nos mapas em estudo. A afirmação 
anterior é para ser entendida numa relação de grandeza 
entre os quatro subcapítulos. É evidente que a definição 
da costa também foi representada com grande rigor, 
nomeadamente as infraestruturas de carácter bélico e 
de defesa, e também os balcões de areia e as outras 
condicionantes que limitavam a navegação ao longo da 
costa e a atracagem nos portos marítimos e fluviais do 
reino de Portugal.
	 Para fazer a análise, e melhor exemplificação, foi 
utilizada informação cartográfica atual, com base carto-
gráfica do Instituto Geográfico Português (IPG) (2008). 
Utilizou-se o programa ArcGis/ArcMap. Privilegiámos a 
observação visual, adotando para isso a Carta Militar 
Itinerária de Portugal Continental, escala: 1:500 000 
(EGEOE, 2007/2008), pois, tal como afirma Orlando Ri-

beiro, em muitas das suas obras, a Geografia é uma 
ciência da observação. O método de trabalho seguiu a 
sequência: observação, descrição, interpretação e aná-
lise. Para fundamentar a análise foram utilizadas sobre-
tudo as obras de Ribeiro et al. (1989), Medeiros (1991 
e 1994) e Daveau (1995).

Análise Orográfica

	 Da comparação entre o mapa de Vaugondy e os 
mapas atuais, verifica-se que a Norte do rio Douro a 
orografia se apresenta distribuída de forma pouco exa-
ta, uma vez que nem sempre representa as serras com 
a sua orientação própria, bem como não distingue a al-
titude das elevações. 
	 A Província de Entre Douro e Minho apresenta um 
conjunto de relevos concordantes em relação à linha de 
costa, com uma orientação, grosso modo, NE-SO, sendo 
a representação dos símbolos mais acentuada nas regi-
ões que apresentam maior altitude, nomeadamente nas 
regiões que correspondem às serras da Peneda, Larouco 
e Gerês. Os relevos correspondentes à serra do Marão 
não se encontram representados, o que constitui uma 
lacuna no mapa de Vaugondy.
	 No Alto Trás-os-Montes surgem algumas repre-
sentações distribuídas de forma mais ou menos homo-
génea pelo território sem definir as principais elevações 
existentes, nomeadamente a serra de Montesinho. As-
sim, podemos assinalar importantes diferenças face a 
um mapa atual, pela localização e pela dificuldade em 
perceber a altitude dos relevos representados, que ocor-
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rem pelo reduzido conhecimento que existia no interior 
Norte de Portugal.
	 Relativamente à Província da Beira, os relevos 
representados apresentam uma distribuição irregular, 
na medida em que na maioria dos casos não correspon-
dem aos principais conjuntos montanhosos, bem como 
não consideram as principais elevações, nomeadamen-
te todo o maciço correspondente à serra da Estrela. Os 
relevos correspondentes à serra de Montemuro, que é 
a oitava maior elevação de Portugal Continental, não 
foram assinalados, conforme figura 1, o que mais uma 
vez revela o pouco conhecimento do interior de Portu-
gal.
	 Em relação à Estremadura, os relevos apresen-
tados têm também uma distribuição mais ou menos 
homogénea. No entanto, esta região na realidade não 
apresenta grande contraste de altitude, pelo que os re-
levos são aplanados. Assim, o mapa de Vaugondy, à luz 
dos conhecimentos atuais, induz o leitor em erro, uma 
vez que indica a existência de elevações onde elas não 
existem, bem como não quantifica as irregularidades 
do terreno, ou seja, faz uma distribuição arbitrária dos 
relevos mais acidentados.
	 No que toca ao Alentejo, apresenta também uma 
distribuição irregular, com grande predomínio de simbo-
logia nos locais onde a altitude é reduzida (figura 2), 
não existindo grandes elevações, nomeadamente pró-
ximo da Estremadura. Na região Nordeste do Alentejo, 
não obstante da localização da Serra de São Mamede e 
Serra D´ossa, é onde se verifica uma menor concentra-
ção de símbolos alusivos aos relevos acidentados. 

	 O território a Sul da Região Centro foi represen-
tado densamente acidentado, e não distingue o que é 
acidentado do que é montanhoso, perante as serras al-
garvias. As figuras 2 e 3, um fragmento do mapa de 
Vaugondy (1751a), e um MDE de Portugal Continental, 
respetivamente, realçam essa excessiva representação.
	 Na província algarvia a orografia destaca-se pela 
sua distribuição homogénea pelo território, tendo a sim-
bologia correspondência com a localização das princi-
pais serras da região: Monchique e Caldeirão. 
	 Em termos gerais a orografia representada não 
transmite uma informação clara e objetiva da realida-
de, uma vez que não só não distingue a altitude como 
coloca no mesmo patamar as grandes elevações com 
as pequenas elevações (figura 2). Por outro lado, pro-
cura fazer uma cobertura quase total do país, sem que 
tal corresponda à realidade, nomeadamente no litoral e 
Alentejo. Em suma, os mapas em estudo revelam co-
nhecimentos superficiais em todo o território nacional, e 
reduzidos no interior de Portugal. Os lapsos verificados 
aparentam resultar de deficiente conhecimento do es-
paço, e não de erro de representação.
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Figura 1 – Território a Norte do Distrito de Viseu

Fonte: Vaugondy, 1751b. Perspetiva da orografia do território entre o rio Mondego, parte inferior do mapa, e do rio Douro, parte 
superior do mapa.
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Figura 2 – Território da Região do Alentejo 
 

Fonte: Vaugondy, 1751a. Representação da orografia da Região do Alentejo, entre a Região Centro e a Região do Algarve.
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 Figura 3 – Modelo Digital de Elevação (MDE) de Portugal Continental

Fonte Cartográfica: Hasenack et al. (2010)
Inserida a toponímia de algumas das principais elevações
Stretch Type: Minimum (0)-Maximum (1993)
Apply gamma Stretch: 1.5
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Análise Hidrográfica

	 Vamos iniciar este subcapítulo com vários qua-
dros que pretendem resumir a informação relativa aos 
recursos hídricos. Os quadros apresentam numa primei-
ra coluna os nomes que figuram nos mapas de Vaugon-
dy (1751) e, numa segunda coluna, a correspondên-
cia atual em termos de nomes próprios ou anomalias 
físicas de representação. Faz-se a distinção entre cur-
sos de água existentes no litoral e interior do Reino de 
Portugal, uma vez que existe um forte diferencial de 
conhecimento, nestas duas áreas, claramente favorável 
ao conhecimento litorâneo. 
	 Os rios Lima, Dave e Douro iniciam-se em áre-
as do interior e terminam no oceano. Isto demonstra 
bons conhecimentos por parte do autor (desta parte do 
território), apesar de existirem algumas diferenças em 
relação aos percursos atuais dos referidos rios.
	 Na Província de Tralos Montes estão representa-
dos os principais afluentes do rio Douro: rios Côa, Sabor 
e Tua. Identificou-se uma particularidade na represen-
tação de Robert de Vaugondy em relação ao que atual-
mente se designa de rio Tua, uma vez que inicia o curso 
de água com o nome de rio Tua, a Norte de Portugal/
Bragança, e à medida que desce para Sul une-se ao 
rio Tuage. Dando continuidade ao rio Tuage, para Sul, 
muda de nome e passa a cognominar-se de rio Tuelo, 
antes de desaguar no rio Douro. Não podemos descar-
tar a hipótese de ter sido um erro (menor) do autor ao 
desenhar o mapa. Atualmente o rio Tua faz todo o per-
curso desde a fronteira com Espanha até desaguar no 

rio Douro, conforme figura 4.
	 Monsieur Robert parece representar somente os 
rios de maior dimensão, aqueles por onde passavam 
rotas de comércio, naturalmente os mais conhecidos. A 
não existência do rio Tuage, na atualidade, poderá sig-
nificar que o rio mudou de nome ou que o autor colocou 
o nome errado. Poderá equacionar-se que o rio Macedo 
será o mesmo que o autor denominou de rio Tuage, em 
virtude da sua grande dimensão.
	 O rio Lamega não existe atualmente nem em 
título nem fisicamente. No espaço geográfico afeto a 
este rio, no mapa da Partie Septentrionale du Royaume 
de Portugal (VAUGONDY, 1751b), estão atualmente um 
conjunto de quatro ribeiras: Lugar, Marialva, Larroeiro e 
Massueime, conforme figura 5.
	 Pelo rigor na representação das linhas de água, 
como vimos anteriormente, é possível que a divergência 
resulte de alterações de origem antrópica ao longo dos 
anos. Mas também poderá ter sido um erro do geógra-
fo. Seguindo uma linha de raciocínio básico, e conside-
rando que o autor cartografava os cursos de água de 
maior importância, aqueles que eram mais conhecidos, 
é provável que se tenha referido a estas quatro ribeiras 
como um único rio, por fraco conhecimento desta área 
interior, e considerando que todas em conjunto tornam 
o rio Côa num rio de elevado caudal.
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Província de Entre Minho e Douro: 

Quadro 1 – Hidrografia da Província de Entre Minho e Douro

Elaboração própria
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Província de Tralos Montes:

Quadro 2 – Hidrografia da Província de Tralos Montes

Elaboração própria



182

Revista Geografares, n°16, p.168-208, Janeiro-Junho, 2014
ISSN 2175 -3709

Comparação com a cartografia atual, ao nível da orografia, hidrografia, definição da costa e povoamento, de dois Mapas do Geografo Robert de Vaugondy 
relativos ao Reino de Portugal do Século XVIII (1751)
Santos, M.  

Figura 4 – Rio Tua desde a nascente até à foz

Elaboração própria
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Figura 5 – Rib.ª do Lugar, Rib.ª Marialva, Rib.ª Larroeiro e Rib.ª Massueime

Elaboração própria
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Província da Beira:

	 O Interior da Província da Beira é atravessado por dois grandes rios, o rio Vouga e o rio Mondego. O rio Mon-
dego nasce em territórios pertencentes à serra da Estrela, na Província da Beira, e foi excelentemente representado. 

Quadro 3 – Hidrografia da Província da Beira

Elaboração própria



185

Revista Geografares, n°16, p.168-208, Janeiro-Junho, 2014
ISSN 2175 -3709

Comparação com a cartografia atual, ao nível da orografia, hidrografia, definição da costa e povoamento, de dois Mapas do Geografo Robert de Vaugondy 
relativos ao Reino de Portugal do Século XVIII (1751)
Santos, M.  

	 A Barra de Aveiro apresenta um enorme rigor técnico, e ainda aparenta muitas semelhanças com a atual con-
figuração (figura 6). É impressionante a qualidade da representação, o que dá crédito à defesa do conhecimento que 
Vaugondy tinha do espaço litoral.

Figura 6 – Barra de Aveiro

Fonte: Vaugondy, 1749.
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	 Apesar de todo o rigor que o 
autor emprega, nota-se a total au-
sência das lagoas interiores, como é 
o caso das lagoas da serra da Estre-
la na Província da Beira, mais uma 
vez, o que se deve ao reduzido co-
nhecimento do interior de Portugal.

Província da Estremadura:

Quadro 4 – Hidrografia da    
Província de Estremadura

	 A Província da Estremadura 

Elaboração própria
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apresenta reduzidos cursos de água no litoral, à exceção dos rios Tago (Tejo) e Cadaon (Sado). Em contrapartida, 
no interior desta província, existe uma enorme cadeia de cursos de água, hierarquizados, que vão afluir a esses dois 
grandes cursos de água.
	 Destacamos a excelente qualidade da cartografia e o pormenor da representação do interior de Portugal, um 
trabalho notável para a época. A informação divergente, como se verifica nas figuras 7 e 8, tanto pode ter resultado 
de erro na representação, como da alteração dos nomes desses cursos água.

Figura 7 – Rib.ª Coalhos, rib.ª Fernando, rib.ª Lampreia
 

Elaboração própria
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	 Se verificarmos com atenção a disposição dos três rios representados na figura 7, que representa a distribuição 
atual dos cursos de água (IGP, 2008), o rio Fernando surge na segunda posição da esquerda para a direita. 
Se procedermos à mesma análise em relação à figura 8, verificamos que o mesmo curso de água, representado por 
Vaugondy (1751a), se coloca na última posição. Esta situação justifica-se pela recolha de elementos junto de viajan-
tes, o que muitas vezes imprime lapsos, mas neste caso não é afetada a qualidade cartográfica.

Figura 8 – Rib.ª Toalha, rib.ª Lampova, rib.ª Fernando

Nota:
Em todas as obras do autor, onde se incluiu a representação do Reino de Portugal, este coloca o nome do rio e à frente a letra R., que 
designa Rio (Ex: Campilhas R. = Rio Campilhas). Porém, na Província da Estremadura, no rio Marateca, apresenta uma metodologia 
diferente dos restantes rios do mapa. Neste caso concreto escreveu por extenso o nome do rio: “Rio Marateca” (VAUGONDY, 1751a).

Fonte: Vaugondy, 1751
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Província do Alentejo:

	 O espaço geográfico de implantação da província do Alentejo é predominantemente o interior do Reino de Por-
tugal, à exclusão da parte Sul. Entre esta província e o Oceano Atlântico fica a Província da Estremadura.

Quadro 5 – Hidrografia da Província do Alentejo

Elaboração própria
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Província dos Algarves:

Quadro 6 – Hidrografia da Província dos Algarves

Hidrografia: Mapas de Vaugondy (1751a,b) Vs IGEOE (2007/2008)

	 Ao longo do tópico anterior foram enumeradas divergências entre os mapas de Robert de Vaugondy (1751a,b) 
e a atual Geografia de Portugal, o que fizemos recorrendo à elaboração de mapas. No entanto, convém realçar o co-
nhecimento que o autor tinha do território e a qualidade e o pormenor com que representa o Reino de Portugal. Talvez 
por isso é que atualmente os grandes geógrafos e cartógrafos o reconhecem como o primeiro grande cartógrafo mo-
derno.
	 Demonstra ter conhecimentos bastante suficientes da forma como os cursos de água estão implantados no 
território, tanto ao nível do Litoral como ao nível do Interior (em menor escala). A representação gráfica da rede hi-

Elaboração própria



191

Revista Geografares, n°16, p.168-208, Janeiro-Junho, 2014
ISSN 2175 -3709

Comparação com a cartografia atual, ao nível da orografia, hidrografia, definição da costa e povoamento, de dois Mapas do Geografo Robert de Vaugondy 
relativos ao Reino de Portugal do Século XVIII (1751)
Santos, M.  

drográfica, rios e seus afluentes, é notável. Reflitamos 
agora sobre algumas situações não abordadas anterior-
mente.
	 Desde muito cedo se procurou proteger e esta-
belecer as fronteiras recorrendo a barreiras naturais. 
Nos mapas de Vaugondy (1751a,b) isso é visível em 
todos os grandes rios: desde o Minho a Norte, o Tejo a 
Este e o Guadiana a Este e Sul.
	 Apesar de Vaugondy (1751a,b) representar de 
forma notória os cursos de água superficiais parece não 
ter noção da verdadeira dimensão desses recursos hí-
dricos. Isto porquê? Se considerarmos a existência de 
uma hierarquia na representação dos nomes dos rios, 
em que somente figuram no mapa os nomes dos maio-
res rios, assim como a dimensão do traçado dos mes-
mos, em que são representados de acordo com a sua 
dimensão (de curso e de caudal), chegamos à conclusão 
que Vaugondy (1751a,b) pediu informação a quem não 
conhecia profundamente Portugal. Por exemplo, o rio 
Alviela (que nasce nos Olhos de Água em Torres Novas 
e abastece Lisboa) e o rio Maior (que dá o nome à cida-
de de Rio Maior), foram representados como afluentes 
do rio Tejo mas não lhe foi colocado nome, sendo que 
a ribeira Fernando foi representada como um rio e tem 
nome. Ainda, a representação gráfica da linha de água 
que deverá pertencer ao rio Alviela é de maior dimensão 
do que a utilizada pelo autor para representar a linha de 
água da Ribeira Fernando, ou seja, o autor aparentava 
ter conhecimento da dimensão do Rio Alviela mas por 
algum motivo não lhe colocou nome.
	 No seguimento da explicitação anterior, onde se 

expõem factos de aparente incoerência ao nível da re-
presentação em mapa dos conhecimentos do autor, que 
eram os conhecimentos que lhe eram transmitidos por 
geógrafos e cartógrafos, militares da Marinha e viajan-
tes, vamos agora apresentar algumas incorreções em 
relação ao posicionamento geográfico dos cursos de 
água representados.
	 Sabemos de antemão que a realização deste 
mapa contou com a colaboração dos maiores cartógra-
fos do Reino de Portugal. Apesar disso, não é invulgar 
que existam irregularidades na representação dos rios. 
A cartografia científica, com coordenadas matemáticas 
exatas, só surgiu no início do século XIX em Portugal. 
Até esta data o levantamento cartográfico era feito com 
recurso a métodos tradicionais, sobretudo conversando 
com os mais antigos de cada local e com marinheiros, e 
era limitado pelas fracas acessibilidades do Reino e pela 
morosidade deste trabalho. 
	 Outro facto que poderia afetar a cartografia da 
hidrografia neste período era a alteração artificial dos 
leitos dos rios ou a alteração dos cursos de água. Se-
gundo Marques (1998, p. 55-58) desde finais do século 
XIII que eram abertos canais de escoamento no Douro 
e, senão antes, desde finais do século XV que abunda-
vam na área do Mondego trabalhos de “regularização 
de cursos de água cujos traçado ou inundações afeta-
vam a agricultura, ao lado da drenagem de pântanos, 
de abertura de canais e do aperfeiçoamento de diques 
e comportas em proveito da rega”, sendo aproveitados 
muitos pauis (pântanos), sobretudo entre 1517 e 1536. 
O mesmo ocorreu nas regiões da Ota, Ponte de Sor, 
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Atouguia da Baleia e Aveiro. No entanto, foi em meados 
do século XVI que proliferou a hidráulica agrícola, pos-
sibilitando a alteração do leito de vários cursos de água, 
como a ribeira dos Cadafais (Alenquer), o rio Coura, o 
rio Mondego, o rio Alvor e o rio Tejo. Nesta obra dirigida 
por Joel Serrão e A. H. Oliveira Marques, existe uma 
reconstituição do curso do rio Tejo por João José Al-
ves Dias (MARQUES, 1998, p.57), melhor detalhada em 
Dias (1988, p. 153-176). Nesta conjuntura temos de 
dar crédito ao autor, menosprezando as lacunas eviden-
ciadas anteriormente, bem como as que estão a seguir.
	 O curso do rio Douro no sentido Oeste/Este 
quando se aproxima do concelho de Torre de Moncor-
vo mantém o traçado uniforme até chegar a Barca-de-
-Alva, na fronteira com Espanha. Acontece que este de-
veria descer para Sul de forma acentuada após passar 
próximo de Torre de Moncorvo.
	 O rio Mondego perto da sua foz (Figueira da Foz) 
apresenta um traçado diferente do atual. Pormenorizan-
do, após passar pela cidade de Coimbra não mantém o 
trajeto e faz uma curva de mais de 90º que leva o rio a 
passar pelo lado direito da cidade de Montemor-o-Velho 
em direção ao Oceano Atlântico. Porém, atualmente, o 
rio passa pelo lado esquerdo de Montemor-o-Velho em 
direção ao Atlântico.
	 Próximo de Setúbal somente está representado 
o rio Sado e não foi representado corretamente. Pode-
mos verificar na figura 9, em comparação com a figu-
ra 10, que a representação do rio Sado corresponde, 
atualmente, à localização geográfica da ribeira Vale do 
Cão, que é um curso de água atribuído à categoria de 

subafluente, e ainda assim, dos menos representativos 
nesta categoria.
	 Não faz referência ao rio Torto, principal afluente 
do rio Mira, que desagua na albufeira de Santa Clara-
-a-Velha. Para além de não fazer referência ao rio Tor-
to não é explícito no que está a representar. Podemos 
equacionar a possibilidade de o rio Mira e o rio Torto 
terem sido representados de forma simplificada? Parece 
não fazer sentido porque são muitas as discrepâncias 
entre a representação de Vaugondy (1751a) (figura 10) 
e a realidade (figura 11), o que permite enumerar aqui 
um erro cartográfico.
	 O território de Tavira pertencente ao Reino dos 
Algarves denuncia falta de informação. Somente são re-
presentados três cursos de água. Não contempla as se-
guintes ribeiras: São Lourenço, Seco, Caroucha e Cho-
cas.
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Figura 9 – Rib.ª Toalha, rib.ª Lampova, rib.ª Fernando

Elaboração própria
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Figura 10 – Localização do rio Cadaon (Sado)

Fonte: Vaugondy, 1751a.
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Figura 11 – Rio Sado, rib.ª Marateca, rib.ª Vale Cão

Elaboração própria
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Análise da Definição da Costa

	 A cartografia atual apresenta uma linha de costa 
menos pronunciada, apresentando-se mais linear do que 
os mapas de Robert de Vaugondy, que descrevem con-
tornos mais vincados e exagerados quer na dimensão, 
quer na forma. Tal acontece na foz do rio Minho, que 
no mapa de Vaugondy apresenta uma foz mais aberta 
do que na atualidade, conforme figura 12. Todavia, tal 
poderia ter sido possível por formação natural, uma vez 
que o transporte e acumulação de sedimentos marinhos 
e fluviais estão na origem da criação de línguas de areia 
existentes. Assim, a barra de Caminha e o ilhéu de Forte 
da Ínsua apresenta, atualmente, uma configuração dife-
rente da cartografada por Robert de Vaugondy.

Figura 12 – Foz do rio Minho    

	 Também a foz do rio Ancora (figura 13) é hoje 
diferente da cartografada por Robert de Vaugondy, uma 
vez que antes de desaguar o rio faz uma inflexão de 
sentido SO-NE para infletir novamente na direção NO-
-SE, e por fim morrer no mar, sem que tenha qualquer 
cabo ou saliência de Sul a proteger o seu contacto com 
águas marinhas. Como não se conhecem alterações ao 
percurso deste rio, presume-se que terá sido lapso do 
geógrafo.

Figura 13 – Foz do rio Ancora   

	

	 Continuando para Sul, a linha de costa atualmen-
te apresenta-se menos recortada dado o preenchimento 
que tem ocorrido nas regiões de costa baixa ou arenosa, 
contribuindo assim para a sua homogeneização. Em re-
lação à foz do rio Lima, o mapa de Vaugondy apresenta 
uma configuração bastante diferente da atual, o que é 
possível visualizar através da figura 14. Por um lado, a 

Fonte: Terceira Dimensão (2010) – Espanha, à esquerda, Portugal, 

à direita.

Fonte: Terceira Dimensão (2010).
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intervenção humana alterou a configuração da foz atra-
vés da construção de edificações e equipamentos tanto 
a Norte como a Sul. Por outro, será difícil considerar a 
massa continental a Norte da foz, proposta por Vau-
gondy, dada a dureza da rocha nesta área. Certamente 
trata-se de um lapso, por excesso, na representação do 
autor.

Figura 14 – Foz do rio Lima   

	 A foz do rio Neiva também se apresenta diferen-
te, na medida em que o autor representa a foz com uma 
grande abertura e um ilhéu interior, sendo que atual-
mente a foz é estreita e o rio acaba por fazer uma infle-
xão para Oeste, de modo a poder desaguar, o que não 
é manifestamente o percurso proposto por Vaugondy, 
constituindo assim, provavelmente, um erro de repre-
sentação. 

	 A linha de costa desde a foz do rio Neiva até à 
foz do rio Cávado, atualmente, apresenta-se retilínea 
ao contrário do proposto por Vaugondy, que a descreve 
com uma forte projeção da terra no mar. O rio Cávado, 
atualmente, apresenta fortes contrastes face ao carto-
grafado por Vaugondy, uma vez que o seu percurso, 
grosso modo, tem uma orientação E-O, e Vaugondy 
descreve-o quase com uma orientação NE-SO.
	 A linha de costa entre a foz do rio Cávado e a foz 
do rio Ave apresenta-se sensivelmente próxima da car-
tografada pelo autor, sendo que as principais alterações 
prendem-se com a intervenção humana, facilitada pelo 
facto de predominar o tipo de costa baixa ou arenosa. É 
notável a representação do autor.
	 No mapa de Vaugondy, a foz do rio Ave apre-
senta uma abertura pronunciada e a existência de uma 
grande massa de água interior, o que não se verifica na 
atualidade. Tal situação poderia já ter ocorrido, tendo 
sido regularizada por ação dos agentes externos.
	 Da foz do rio Ave até à foz do rio Douro, a costa 
apresenta-se atualmente quase retilínea ao contrário da 
proposta por Vaugondy, que destaca pronunciadas re-
entrâncias que hoje não correspondem à realidade, no-
meadamente a foz do rio Onda e a foz do rio Leça, onde 
a intervenção do homem foi muito forte dando origem à 
construção de um porto artificial, o porto de Leixões.
	 Até à foz do Douro, Vaugondy apresenta nova-
mente a massa continental debruçada sobre o mar o 
que atualmente não corresponde à realidade, bem como 
apresenta a restinga bastante pronunciada e volumosa 
(figura 15).

Fonte: Terceira Dimensão (2010).
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Figura 15 – Foz do rio Douro  

	 Desde a foz do rio Douro à foz do rio Vouga a linha de costa apresenta-se, atualmente, retilínea à semelhança 
do proposto pelo autor, assumindo especial expressão a ria de Aveiro ou haff-delta, dada a criação de duas restingas, 
uma de sentido Norte/Sul e outra de sentido Sul/Norte, que proporcionaram o isolamento da reentrância que outrora 
existiu, conforme figura 16.

Fonte: Google Earth (2008).
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Figura 16 – Haff-Delta de Aveiro

	 Desde a foz do Vouga até à foz do Mondego a 
costa apresenta-se retilínea em consonância com o car-
tografado por Vaugondy, exceto na parte da barrinha de 
Mira, que hoje se encontra isolada do mar ao contrário 
do proposto pelo autor. 
	 A descrição da foz do rio Mondego, feita por Vau-
gondy, apresenta pouca concordância com a atualidade, 
não por erro do autor, mas porque a ação humana e a 
ação fluvial e marinha acabaram por alterar a linha de 
costa.
	 Da foz do rio Mondego à foz do rio Lis a linha 
de costa é retilínea, o que confere proximidade entre o 
cartografado por Vaugondy e a atualidade. A linha de 
costa é retilínea até à Nazaré onde acaba por aflorar 
uma pequena reentrância, não se verificando grande 
diferença entre o mapa de Vaugondy e a atualidade, 
seguindo-se depois alguns dos principais acidentes da 

costa portuguesa, a baía de São Martinho do Porto (fig. 
17) e o tômbolo de Peniche (fig. 18), sendo que toda 
esta área aparece, atualmente, menos pronunciada do 
que Vaugondy cartografou.

Figura 17 – Concha de São Martinho do Porto                               

Figura 18 – Tômbolo de Peniche

Fonte: Google Earth (2008).

Fonte: Google Earth (2008).

Fonte: Terceira Dimensão (2010).
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	 De Peniche até ao Cabo da Roca, a linha de costa apresenta-se retilínea, sem grandes reentrâncias, o que lhe 
confere um traçado homogéneo a partir do qual se verificam algumas reentrâncias até ao Cabo Raso, dando depois 
início à configuração do estuário do Tejo, sendo que a linha de costa proposta pelo autor é sempre mais recortada do 
que o é na atualidade, conforme figura 19.
	 Em relação ao Tejo, Robert de Vaugondy cartografou a foz e todo o estuário com a mesma distância entre mar-
gens, o que na realidade não acontece.

Figura 19 – Estuário do Tejo

	

	 Até ao estuário do Sado (fig. 20) não se verificam diferenças significativas entre o proposto por Vaugondy e a 
atualidade. Já no que diz respeito ao rio Sado, Vaugondy, apresenta grandes diferenças face à atual configuração, uma 
vez que o mesmo não flete tanto para Norte como Vaugondy apresenta, sendo que o estuário, na realidade, apresenta 
uma orientação, grosso modo, Oeste/Este, em vez da orientação Norte/Sul proposta pelo autor.

Fonte: Google Earth (2008).
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Figura 20 – Estuário do Sado

	 Até ao Cabo de Sines a costa é retilínea, sendo 
de assinalar as lagoas de Melides e Santo André (fig. 21) 
que atualmente se encontram separadas do mar ao con-
trário do cartografado por Vaugondy, em consequência 
da acumulação de sedimentos.

Figura 21 – Lagoa de Santo André

	 A área em torno do cabo de Sines, Vaugondy 
descreve-a com grandes reentrâncias, algo que não se 
verifica atualmente, cartografando a ilha do Pessegueiro 
e os ilhéus da Perceveira mais a norte do que, efetiva-
mente, se encontram.
	 A restante costa Sul até ao cabo de São Vicen-
te, Vaugondy, descreve-a como irregular, ou seja, com 
algumas reentrâncias que atualmente não se verificam, 
sendo de destacar apenas as saliências devido à nature-
za da costa alta e escarpada.
	 A linha de costa mais meridional apresenta di-
ferenças face ao que Vaugondy cartografou, uma vez 
que o promontório de Sagres é muito mais pronunciado 
e imponente e a restante linha de costa não apresen-
ta grandes alterações até à ponta da Piedade, apenas 
alguns recortes que proporcionam pequenas enseadas, 
sendo que as reentrâncias cartografadas por Vaugondy 
em Alvor não se verificam atualmente, conforme figuras 
22 e 23.

Figura 22 – Cabo São Vicente e promontório de Sagres

Fonte: Google Earth (2008).

Fonte: Terceira Dimensão (2010).
Fonte própria. 2008.
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	 Até ao cabo de Santa Maria os recortes também não são muito pronunciados, destacando-se o lido de Faro, com 
particular destaque para o cabo de Santa Maria, onde Vaugondy descreve com precisão a linha de costa, por compa-
ração com a atualidade.

Figura 23 – Entre o cabo São Vicente e o cabo de Santa Maria

	 Do cabo de Santa Maria até à foz do rio Guadiana a linha de costa apresenta-se também retilínea, mais ou me-
nos homogénea, onde se destacam os cordões de arreia que separam as águas interiores da do mar, e que Vaugondy 
cartografou no seu mapa. No entanto, Vaugondy colocou bastantes descontinuidades ao longo da linha de costa que 
hoje não existem devido à acumulação progressiva de sedimentos, daí que as diferenças apesar de existirem não são 
assim tão significativas. Em termos gerais, o conhecimento da formação da linha de costa é elevado.

Fonte: Google Earth (2008).

Cabo de 

S. Vicente

Cabo de 

S. Maria

Foz do rio 

Guadiana
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Análise do Povoamento

	 Neste subcapítulo não vamos proceder à compa-
ração visual (cartográfica ou fotográfica) entre o repre-
sentado nos mapas de Robert de Vaugondy e a carto-
grafia atual, porque, como é natural, em três séculos de 
história as alterações são muitas.
	 O povoamento do Reino de Portugal, represen-
tado por Robert de Vaugondy, pode dividir-se em duas 
partes diferentes: a parte setentrional e a parte meri-
dional.
	 Na parte setentrional, a Norte do rio Douro, é 
visível uma acentuada densidade que se intensifica jun-
to às linhas de água, conforme figura 24. Partindo do 
princípio que as populações escolhiam locais próximos 
de rios para se fixar, e tendo a região do Norte uma 
maior percentagem de cursos de água, podemos acre-
ditar que o Norte de Portugal era mais povoado devido 
à existência de mais cursos de água, e até mesmo de 
maior disponibilidade hídrica, necessária à agricultura, 
pecuária e consumo humano.
	 Na Província da Beira a tendência mantém-se, e 
os maiores aglomerados aparecem localizados próximo 
de cursos de água.
	 A Província da Estremadura aparece cortada ao 
meio, fixando-se entre a parte setentrional e a parte 
meridional, não sendo homogénea em termos de po-
voamento. Entre o rio Tejo e o Oceano Atlântico existe 
maior densidade de povoamento, por comparação com 
as restantes áreas desta província, tendo contribuído 
para tal a localização de Lisboa (MARQUES, 1998). Igual 

importância tem o estuário do Tejo, uma vez que dá 
acesso à cidade de Lisboa, constituindo-se como princi-
pal porta de entrada através do Terreiro do Paço.

Figura 24 – Povoamento no território de Vila Real

	 Na parte meridional é evidente uma menor den-
sidade ao nível do povoamento. A Província da Estrema-
dura continua a manter a tendência exercida na repre-
sentação da parte meridional do Reino de Portugal.
	 A Província do Alentejo apresenta fortes assime-
trias territoriais, pelo que existe um grande desequilíbrio 
em termos populacionais. Os territórios de Portalegre, 
Estremoz e Évora são os mais densamente povoados 

Fonte: Vaugondy, 1751a.
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em detrimento do território de Beja. As maiores densi-
dades verificam-se na direção Oeste/Este.
	 Em relação à Província dos Algarves, que tam-
bém é densamente povoada, a configuração do povoa-
mento é diferente das anteriores. Junto ao litoral estão 
concentradas as maiores densidades, sendo que à me-
dida que nos afastamos do mar e nos deslocamos para 
norte, em direção às serras de Monchique e do Caldei-
rão, a densidade vai diminuindo, apresentando um po-
voamento cada vez mais rarefeito.
	 Após esta caracterização geral, muito sintetiza-
da, podemos depreender que a localização do povoa-
mento do Reino de Portugal no século XVIII se fazia 
junto ao litoral, próximo dos principais cursos de água 
ou em áreas com suficientes recursos hídricos, bem 
como em locais que promoviam o comércio, e nas gran-
des cidades, com destaque para a cidade de Lisboa, que 
sempre foi a “cabeça” do Reino de Portugal. Trata-se, 
portanto, de uma representação realista do espaço, de 
muito boa qualidade. 
	 Numa última nota. Das grandes cidades do sé-
culo XVIII, só Braga, Viseu, Santarém, Lisboa, Évora e 
Beja mantêm o mesmo estatuto. O êxodo rural deixou 
o interior sem habitantes, em situação diametralmente 
oposta às cidades, que não param de crescer: fenómeno 
da urbanização contemporânea. No entanto, ainda exis-
tem algumas ilhas no interior do país, como Viseu, que 
já desde o século XVIII se impunha e fazia a diferença. 
São estas “ilhas” que vão impedindo que o interior fique 
despovoado, na atualidade.

REFLEXÃO FINAL

	 Apesar de alguns elementos menos conseguidos, 
como o sobredimensionamento de relevos e as impreci-
sões no percurso de rios, que, queremos salientar, não 
desmerecem em nada o trabalho realizado, os dois ma-
pas apresentam qualidade cartográfica, nomeadamente 
na definição da costa e povoamento. Isto apesar de todas 
as condicionantes, mormente de circulação no território, 
dificultada pelos muitos acidentes geográficos naturais.
	 Vaugondy e os técnicos portugueses que terão 
colaborado para a realização destes mapas, em termos 
gerais, revelam ter a esta data um bom conhecimento da 
geografia de Portugal, e a descrição anterior é conclusiva 
dessa qualidade cartográfica, pelo rigor da representa-
ção. 
	 Queremos salientar que fizemos uma abordagem 
concisa, pela limitação da dimensão, e optámos por ex-
plorar divergências, para apurar o nível de conhecimento, 
pelo que o não referido é maioritariamente concordante.
	 Podemos agora responder à questão aberta por 
Santos (2013, p. 69-86) na Semina: Ciências Sociais e 
Humanas, no trabalho intitulado “Estudo de dois Mapas 
do Geografo Robert de Vaugondy relativos ao Reino de 
Portugal do Século XVIII (1751)”, confirmando a concor-
dância com esse trabalho, de que, pelo rigor da carto-
grafia e conhecimento do espaço, sobretudo litorâneo, e 
também interior, em menor escala, é o mais consentâneo 
com a lógica que estes dois mapas complementares do 
Reino de Portugal representem divisões eclesiásticas.
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